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ESTRATÉGIA DO GT RODOVIAS

OESTE SC DO FUTURO E 

PROPOSTAS PARA A 

MELHORIA DA SEGURANÇA E 

EFICIÊNCIA DA MALHA

RODOVIÁRIA DA REGIÃO



AS PROPOSTAS A SEGUIR ELENCADAS FORAM 

DIVIDIDAS EM TRÊS MATRIZES: 

Investimentos

Política e Gestão 

Planejamento



FONTE DOCUMENTO DA FIESC: OBRAS DE INFRAESTRUTURA DE 

TRANSPORTE ESTRATÉGICAS PARA A INDÚSTRIA CATARINENSE 

NO PERÍODO 2016 A 2019, DADOS DO DNIT(SC), DEINFRA, 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, SECRETARIA DE ESTADO DA 

INFRAESTRUTURA, DENTRE OUTROS.  

OS VALORES APRESENTADOS SÃO ESTIMADOS

INVESTIMENTOS



INVESTIMENTOS

SINALIZAÇÃO DAS RODOVIAS FEDERAIS 

NO OESTE DE SC (BR LEGAL)

Valor estimado: R$30 MILHÕES

BR 163: 

Término das obras de ampliação de capacidade 

(trecho Norte 62 km)

Valor Estimado: 120 MILHÕES

Trecho Sul: projeto e obras de adequação de 

capacidade até a divisa do Rio Grande do Sul .

Valor estimado: 50 MILHÕES



INVESTIMENTOS

BR 282:
Ponte Serrada ðChapecó: adequação de trevo e trecho 

rodoviário (3ª FAIXA).

Valor estimado: R$ 77 MILHÕES

Adequação de capacidade do trecho Chapecó ð

São Miguel do Oeste.

Valor estimado: R$ 158 MILHÕES

Travessias urbanas: projetos, adequação de projetos e de 

capacidade e execução das travessias urbanas de cidades 

lindeiras.

Valor estimado: R$ 140 MILHÕES

Projeto e construção do contorno de São Miguel do Oeste.

Valor estimado: R$ 80 MILHÕES

Nova ponte do Rio Peperiguaçu : projeto e início das obras:

Valor estimado: projeto 10%  construção: R$ 40 MILHÕES



INVESTIMENTOS

BR 158:

Projeto e implantação 

do trecho norte de 

Maravilha até a divisa 

com o Paraná

Valor estimado: 

R$ 150 MILHÕES

TOTAL DOS 

INVESTIMENTOS 

ESTIMADOS: 

845 MILHÕES

Para as rodovias estaduais o GT deve articular um levantamento dos

recursos necessários para restauração e manutenção das rodovias

Integrantes dos corredores escolhidos.



O valor dos investimentos estimados 

representam anualmente: 

2% do PIB, 

65% da soma das 

importações e exportações e 

85% da arrecadação 

de ICMS da região.



FONTE: PROPOSTAS ELABORADAS PELA UNIDADE DE COMPETITIVIDADE INDUSTRIAL - FIESC

PLANEJAMENTO



PLANEJAMENTO

Realizar o planejamento sistêmico e integrado da malha 

de transporte da região, considerando a 

intermodalidade e a infraestrutura atual e futura da 

região para o curto, médio e longo prazo:

ü Definir a conexão intermodal com a malha nacional 

de transporte e pontos de fronteira considerando os 

aspectos de suprimento e distribuição e a geografia 
socioeconômica 

ü Criar um banco de projetos com definição de ordem 

de prioridade

ü Identificar eixos estratégicos, com potencial para a 
exploração privada



Realizar estudo para solução logística no suprimento e 

distribuição da agroindústria da região, considerando eixos 

potenciais e infraestrutura de armazenamento de grãos  (FIESC 

e Instituto Fraunhofer )

Avaliar a implantação de um recinto alfandegado na zona 

primária do ponto de fronteira alfandegado de Dionísio 

Cerqueira, ou outro ponto na zona secundária

Viabilizar banco de dados atuais sobre a movimentação de 

veículos de cargas e passageiros nas rodovias federais e 

estaduais catarinenses , que seja atualizado de forma 

sistemática

PLANEJAMENTO




